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A cidadania ausente está cada vez maior. Ela 
se explicita nos mais de 30 milhões de brasileiros 
famintos, nos milhões de analfabetos, no 
clientelismo, no assistencialismo, na falta de 
interesse que os estudantes têm em relação ao 
conhecimento e que educadores têm por uma 
educação decente, com a nossa falta de 
sensibilidade diante da discriminação e da miséria. 
Uma educação para a cidadania precisa elucidar 
os fatos e buscar caminhos alternativos de soluções, 
buscando ser competente tanto em seus aspectos 
técnicos, quanto em seus aspectos poHticos, de 
fo1111açãó <le um sujeito critico, autôuomo e livre. 
Precisa também resgatar a sensibilidade, capaz de 
fazer uma pessoa indignar-se diante da miséria e 
da opressão. 

Para Ferreira (1993), "'podemos dizer que a 
educação para a cidadania passar por ajudar o 
educando a não ter medo do poder do estado, a 
aprender a exigir dele as condições de trocas livres 
de propriedades, e, finalmente, a não ambicionar o 
poder como forma de subordinar os semelhantes . 
Esta pode ser a cidadania critica que almejamos. 
Aquele que esqueceu suas utopias, sufocou suas 
paixões e perdeu a capacidade de se indignar diante 
de toda e qualquer injustiça social não é um 
cidadão, mas também não é um marginal. E apenas 
um nada que a tudo nadifica". 

Nesse contexto, uma questão merece ser 
analisada : estamos sempre, em nossos encontros, 
seminários , congressos e publicações, discutindo 
os problemas relativos à educação, seja em seus 
aspectos técnicos políticos ou pedagógicos. Vários 
trabalhos apresentam soluções alternativas e, 
apesar disso, continuamos a obedecer as regras 
do mesmo modelo q.ne questionamos . Gadotti 
( 1992) , coloca que "o intelectual pensa ser esperto, 
rnas de modo geral o sistema vigente é ainda mais. 
O sistema descobriu também que a crítica sem 
pratica lhe serve muito, pois mcute a idéia de 
democracia das idéias . É muito bom que exista o 
~o, desde que não seja pratico, porque com 
isto o sistema pode apregoar que não reprime quem 
tem idéias opostas" . Não podemos negar que, na 
maioria dos casos, existe uma grande contribuição 
em nossa práxis educativa, ou seja, existe um 
descompano entre o que discutimo& sobre a 
questão da cidadania e as nossas _ações 
pedagógicas . Estas, pefmeadas por uma forma que 
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castra a participação, dos suJe1tos. ..... 

Como ode alguém ser cidadão se não é - ----autônomo, se o seu p~ncial criativo é 
desconsiderado? Se é doutrinado ara ser mais 
_uma engr~agem funcionalista? Esse modelo 
tem ue ser transformado. E o trabalho do 
educador é importantissimo ara essa 
transformação. 

Sabemos que existe uma indústria de 
sucateamento da educação e as vezes nos 
sentimos impotentes para lutar contra ela. V arios 
são os fatores que dificultam a nossa luta, como 
a baixa remuneração e as precárias condições 
de trabalho oferecidas pelos estabelecimentos de 
ensino. É muito dificil, por exemplo, trabalhar com 
um educando que vai para sala ade aula com o 
pensamento que estudar é apenas um sacrificio 
necessãrio à ascensão profissional, sem estar 
preocupado com o conhecimento e com as 
discussões politicas e sociais, com os aspectos 
humanos daquilo que esta estudando. O nosso 
trabalho em sala de aula é também uma luta 
contra a manipulação de comportamentos e 
desejos, promovida pelas várias instituições que 
nos atravessam ( familia, religião, escola, Estado, 
e principalmente, a midia ). 

' 
la transforma ão é de fato contG! 

um siste institu~ional muito poderoso : O 
sistema de produção de subjetividade, ou seja, 
o sistema de condicionamento o 
comportamenJo, de capwra do _de.Sej_o, de 
destruição da~ensibilidage, bases do sistema 
ca italismo. 

Guattari (1987), nos fala de dois tipos de 
luta : molares e moleculares. As lutas molares, 
são aquelas a nivel das grandes organizações ( 
partidos e sindicatos) e movimentos (Movimento 
pela Ética na Politica, Ação contra a miséria), 
mas não são suficientes. As lutas moleculares 
ou as micro-evoluções são as lutas das minorias, 
dos p_equenos grupos, são as intervenções que 
podemos fazer no nosso cotidiano. Entretanto, o 
molar e o molecular devem estar articulados. Ou 
seja, lutar por JlID sistema de educação decen 
~ fundamentaL.__ mas as ações em sala de aula. 
são também muito im octantes, na medida em 
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Acreditamos que, para reinventarmos a 
educação, precisamos de um pouco mais de 
coragem. Coragem para questionarmos as 
instituições ( inclusive a instituição cotidiano), para 
inovar nossos métodt)S, para não nos tomarm_os 
escravos dos planejamentos, para não nos 
deixarmos capturar )elas ..11~ceswlade_s_QQ. 
IJ!crcago_e esguecennos da vida, gara intervirmos 
em nós mesmos e s~emos instituintes ao no~ 
próprio atuar. 

A reflexão que propomos passa por uma 
anAlise da relação existente entre nossas ações 
pedagógicas e o modelo vigente, o mesmo que 
questionarmos. Em outras palavras, o que quero 
dizer e que a nossa prática em sala de aula e uma 
pratica reprodutora desse modelo, e tomou-se parte 
importante para o seu sucesso. 

Se entendermos que a transformação social 
deve passar obrigatonameute pela transformação 
da escola atual em nma escola de qualidade, e 
fundamental que o educador esteja implicado 
afetiva e politicamente, com uma educação para a 
cidadania, buscando fazer com que seus conteúdos 
e técnicas, sejam ek qu11 . forem, privil egiem o 
r1ci,)cmÍ1.) h,gico t uma .,bordagem reflexi ·a 
cÕnstante, ajudando o educando a ler criticamente 

..1) mund,\ Jc modo que ele perceba, por exemplo, 
a reflexão do discurso de uma vida saudável com 
a industria de vitaminas, do roubo de um par de 
tênis com a propaganda do mesmo tênis na TV, da 
nonna culta da língua e da tecnologia com a 
exclusão social , do uso pejorativo da palavra 
"negro" com o racismo, entre outros. 

Demo (1992) destaca de forma interessante 
o papel do educador : '"Do educador espera-se qu~ 
saiba motivar esse processo de uestionamento 
critico e criativo. Na linguagem gransmiana, ~a­
se do educador que seja capaz de colaborar na 
constru ão da contra-ideologia. Esta, porém, não 
se restringe à consciência crítica politica, mas 
engloba igualmente a construção de um projeto 
!lltcmativo, de carater produtivo também". 

Enfim, podemos dizer que o papel da 
Instituição Educativa principalmente a do educador 
é ajudar o educando a tornar-se Cidadão. E ser 
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Cidadão é não ter medo de transformar, é ser 
questionador, é ser consciente do seu 
compromisso profissional. é não perder-se 
enquanto ser desejante, criativo e interventor, é 
revoltar-se diante da injustiça, e não ter medo de 
aventurar-se pela felicidade. 
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